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A Pedro de Medeiros, o poeta,
O menestrel da sensibilidade,
Vate do amor, e vate da saudade,
Meigo e sublime e inspirado 
esteta.

A minha admiração humilde e 
quieta,
Sou aprendiz dessa celebridade,
Não tenho a mesma excelsa 
identidade,
Nem a poesia quérula e correta.

Mas tenho o dom de decantar 
tristezas
E celebrar as místicas belezas,
Nostálgico tropel das emoções.

Cultor modesto e leal do 
sentimento,
Eu com isso somente, me 
contento,
Sou um versejador de corações.

Adair José de Aguiar

A ciência de viver

É a natureza um livro
Onde todos devem ler...
Quantas lições e beleza
A descobrir,
A aprender!...

Até nas pedras que rolam
Ao sabor da água corrente,
Existe grande lição!
Na correnteza da vida,
Nos atritos que se encontram,
Uns vão perdendo as arestas...
Outros, não!
Alguns até se esfacelam...
Conforme sua formação.

Sinal de sabedoria,
Descobrir na natureza
Também as sábias lições
Da ciência de viver...
– “Olhai as aves do céu...”
– “Olhai os lírios do campo...”
E na correnteza da vida,
Aceitar dignamente
Os inevitáveis atritos...
Todos fazem sofrer...
Mas é aí que reside
A ciência de viver!

Oliva Enciso

O cavaleiro da esperança
H. Campestrini  – IHGMS

Ingrato esse destino de poeta! Sonha, es-
creve; escreve, às vezes com sofreguidão, 
para materializar na palavra os gritos de 
liberdade, de amor, ideais distantes, cis-
mas, inconfidências, gestos impossíveis. 
Surgem poesias e poesias, umas muito 
boas, outras nem tanto – todas filhas amo-
rosas do artista, que busca um mundo 
de beleza, de harmonia, felicidade, paz, 
entendimento  – mundo que ele gostaria 
de ver irradiado entre todos os seres hu-
manos.

Aí aparecem os críticos e as antologias; 
aqueles, com a frieza do anatomista, dis-
secam, sem sensibilidade alguma, versos, 
estrofes, figuras, licenças poéticas, para 
encontrar, naquelas palavras inspiradas 
e transpiradas, vida palpitante, anseios, 
angústias, dores, gritos contidos de amor; 
estas, as antologias, limitadas pelo espaço 
disponível, selecionam “os mais belos po-
emas”, dois ou três no máximo, relegando 
ao esquecimento “o resto”, onde se en-
contram obras primorosas (ou mais que 
as escolhidas).

Assim, ficamos conhecendo determi-
nado poeta por um único soneto, por uma 
só poesia. Dom Aquino Correia é exemplo 
clássico deste proceder: conhecemos de-
le o incomparável soneto Erva de Tapera, 
mais poucas poesias; e as demais? Alceu 
Wamosy chegou-nos pelo soneto Duas al-
mas; e Júlio Salusse, pelo Os cisnes; Adel-
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O sagrado feminino

A corça

A terceira idade em pauta

Paulo Nolasco

Os vários textos reunidos sob o título 
O sagrado feminino, lançado em de-
zembro de 2013, da escritora Maria de 
Lourdes Gonçalves de Ibanhes, (prefa-
ciado pelo renomado músico e artista 
sul-mato-grossense, Renato Teixeira), 
levam longe um modo de tessitura pró-
pria desta poetisa: são riscos, rabiscos 
tradutores de beleza, de sentimentos 
e atitudes..., enfim signos de imagens 
plástico-visuais, sinestésicos, que cada 

Raquel Naveira

A corça é um animal selvagem que vive em 
ambiente árido, por isso a água para ela é 
fundamental. É capaz de farejá-la a qui-
lômetros de distância. Mesmo que esteja 
longe, sempre acaba encontrando um ria-
cho, um fio cristalino entre as pedras.

A corça simboliza a alma com sede de 
Deus, de sua graça, de sua bênção.

Lindo o salmo que diz:
Como a corça suspira pelas águas cor-

rentes, assim a minha alma anseia por ti, 
ó meu Deus!

A busca das coisas terrenas e dos pra-
zeres tira a sede espiritual. Sou uma corça 
que brama pelas águas, pela poesia e pelo 
divino.

Heliophar Serra

Já vem de longe o problema da tercei-
ra idade! Há mais de quarenta anos, 
EDWARD CADMAN, Presidente do Ro-
tary Internacional, impressionou-se com 
os estudos da Assembleia Mundial em 
Prol dos Idosos, patrocinada pela Or-
ganização das Nações Unidas, que de-
monstravam que, no ano 2025, os idosos 
representarão 40% de toda a população 
do Mundo, o que nos leva a indagar, per-
plexos:

- Será que a Humanidade marcha para 
o Governo dos Anciãos? Será que a Hu-
manidade caminha aceleradamente para 
a gerontocracia?

E por que essa preocupação?
Por que precisamos atentar para os 

idosos?
A resposta nos vem do Dr. César Poggi 

de F. Filho:
- Porque envelhecer é aproximar-se da 

morte, e nenhum idoso ignora essa ver-

tre a arte da palavra, a escritura poética 
em gesto, e as provocativas imagens de 
flores como se abrindo numa noite de 
verão: flores, mulheres, luares; convite 
a uma  serenata de Beethoven em feliz 
comunhão  com as quatro estações de 
Vivaldi; todo o livro se atravessa por essa  
irradiação de luz, emoldurado por um 
sugestivo diálogo intertextual, mise en 
relation, e um “pontilhismo” à guisa de 
impressionismo cuja voluta visa a rede-
senhar o “ritual sagrado” de um lirismo 
que o poema agrega e  expande nas mul-

Ela é uma corça querida, uma gazela 
formosa. Que suas carícias te embriaguem 
sempre e o seu amor te satisfaça continu-
amente.

Como é belo o amor entre homem e 
mulher, esposo e esposa, atraídos perpe-
tuamente um pelo outro, dádiva especial 
de amar o parceiro com prazer, pureza e 
gratidão.

A mesma noção de intimidade física 
conjugal está em Cântico dos Cânticos:

Filhos de Jerusalém, corças e gazelas do 
campo, eu vos conjuro: não desperteis, não 
acordeis o amor, antes que ele o queira.

A mulher é a corça, a serva encantado-

mos jamais da conhecida advertência ao 
General Marc Arthur:

- Não é por termos vivido certo numero 
de anos que envelhecemos; envelhece-
mos porque abandonamos nosso Ideal. 
Os anos enrugam o rosto; renunciar ao 
Ideal enruga a alma; as preocupações, as 
dúvidas, os temores e os desesperos são 
os inimigos que, lentamente, nos incli-
nam para a terra e nos torna pó antes da 
morte.

Há pessoas que sofrem, apesar de afor-
tunadas, sem saber que a Terceira Idade 
é a fase de ouro da nossa Vida.

Cessaram as nossas inquietações, nos-
sas revoltas, nossas frustrações. O rio – 
que outrora corria revolto e estrangulado 
– entre paredes de pedra – estira-se, hoje, 
em remanso calmo, tranquilo, espelhan-
do o azul do céu.

O homem é mais Homem na maturi-
dade, cônscio da sua força e da sua sa-
bedoria. A mulher é mais Mulher, no seu 
encanto, no seu charme.

Vem, meu poeta, e 

ensina ao homem 

cansado, sentado nas 

pedras do caminho, 

que ódio nenhum teu 

coração devora; que, 

se morrem, sepultas 

tuas ilusões mais 

caras nas estrofes do 

teu canto.” Dom Aquino Correia – conhecido pelo seu incomparável soneto “Erva de Tapera”

Assim equipado, que triunfo buscaria o 
poeta? Outra vez o sonho (possível pa-
ra os artistas): transformar, na cutilada 
desferida, como num passe de mágica, 
o erro em luz – uma luz intensa, conta-
giante, levando a todos os quadrantes a 
verdade esclarecida.

Vem, meu poeta, e ensina ao homem 
cansado, sentado nas pedras do ca-
minho, que ódio nenhum teu coração 
devora; que, se morrem, sepultas tuas 
ilusões mais caras nas estrofes do teu 
canto.

Sonha, meu poeta, como muitos so-
nhamos. Talvez não com tantas ilusões, 
com tanta generosidade, com tamanha 
disposição. Sonhamos, todavia. E quan-
do, desfeiteada pelas lufadas cortantes 
do desencanto, a chama de nosso entu-
siasmo começar a fraquejar, vem, meu 
poeta três-lagoense, reavivar nossa cha-
ma, porque precisamos acreditar, como 
você, que, cavalgando o corcel das ilu-
sões, ainda podemos espargir, nas leiras 
deste mundo, as promissoras sementes 
da esperança, na certeza de que germi-
narão, pelos campos da vida, messe tri-
gueira de felicidade e harmonia.

(*) Sabino José da Costa nasceu em 
Corumbá em 1889. Fixou-se, em 1919, 
em Três Lagoas, como advogado. Atuou 
no jornalismo e no magistério. Foi vere-
ador e deputado estadual. Faleceu em 
1961.

tifaces da coletânea como um todo:  
Do sagrado eu pouco sei [...] / Para o 
mundo encantar... / O sagrado femini-
no: / Terra, chuva e natureza / Mater-
nidade, família e beleza / Paixão, vida 
e fantasia... / É o que vamos sagrar...   
Não à toa, o projeto deste livro de po-
emas embasou consistente exposição 
em artes visuais, traduzindo formas e 
cores em equivalências de sentidos, 
matriz interconectada em mídias con-
temporâneas: <http://marybanhes.
bloggspot.com>.  

ra e sedutora. Em Jeremias e em suas 
tristes lamentações, o profeta lembra 
que, em tempos de seca, “até a corça 
no campo abandona a cria, por falta de 
pastagem.”

E Habacuc, levita a serviço do templo, 
mestre do canto, tocando seu instru-
mento de corda, cantou:

Meu Senhor é minha força, ele torna 
meus pés ágeis como os da corça, e me 
faz andar sobre os cimos.

Quero tanto te agradar, meu Amor, 
como corça, como gazela, com um ze-
lo genuíno e fiel, que não envelhece, 
cheia de dedicação, acima de todas as 
circunstâncias. Como no dia de nosso 
casamento.

E para aqueles idosos que, “esque-
cidos dos familiares”, penam no aban-
dono, pela rejeição social, na solidão e 
na pobreza, privados da afeição, des-
pojados da liderança que exerciam em 
suas profissões e negócios, repitamos, 
genuflexos, a ORAÇÃO DO IDOSO:

BEM AVENTURADOS – aqueles que 
compreendem meus passos vacilantes 
e minhas mãos trêmulas;

BEM AVENTURADOS – os que com-
preendem a minha deficiência audi-
tiva e procuram falar alto e pausada-
mente;

BEM AVENTURADOS – os que des-
viam o olhar e simulam não ter visto o 
café que derramo sobre a mesa;

BEM AVENTURADOS – os que nun-
ca dizem: “você já repetiu isso mil ve-
zes”;

BEM AVENTURADOS – os que ame-
nizam meus últimos anos de vida so-
bre a terra.

AMÉM!

os clássicos, em linguagem castiça, faz 
sua excelsa profissão de fé, sublimando, 
em verdadeira catarse – na luta nobre, em 
campo raso, com polidas armas, – a dor, o 
desprezo, a vingança, a inveja, as paixões, 
o erro.

Para tanto, como templário, cavalgan-
do o corcel das ilusões, armou-se cava-

leiro da esperança: como brasões – os 
sofrimentos; como lança – a dor que fere 
e punge; como terçado, contra os golpes 
da inveja e das paixões – a ironia mansa; 
como local de refrega – o campo raso; sem 
defesa, porque luta de viseira erguida.

Para que armar-se cavaleiro da espe-
rança, cavalgando o corcel das ilusões? 

leitor apreciará como prospecção do 
ato criador de sua autora. Poetisa dou-
radense, de acentuada vocalização nor-
destina, Mary Ibanhes retorna à cena 
literária com mais um livro de poemas 
envolto em lírico ramalhete de essências 
florais: poetizando cores, como em um 
formidável canjirão postado à sua porta, 
esta coletânea de poemas revela a “raiz” 
de sua itinerância – entre aqui e acolá –, 
abelha embevecida do néctar de suas ro-
sas. O que se descortina nestes coloridos 
versos-florais é o encontro revelador en-

Em outro salmo há a declaração de que 
Deus “iguala meus pés aos pés das corças 
e sustenta-me firme nas alturas.” Quando 
temos um coração cheio de fé, mesmo em 
meio a tribulações e situações adversas, 
podemos nos sentir acima de tudo, cami-
nhando por cumes elevados, cobertos de 
nuvens. Quantas vezes tenho a sensação 
de estar me observando, como se fosse 
uma personagem no teatro do mundo, 
distanciando-me de mim, dos meus pro-
blemas, colocando minha razão acima 
dos fatos e das terríveis provas pelas quais 
tenho passado. Há uma mão forte que me 
sustenta em altos refúgios.

A corça é também a representação da 
feminilidade. Em Provérbios encontro a 
citação:

dade cruel. O mistério do Infinito se abre 
diante do ancião e sua angústia existen-
cial afirma-se em toda a sua amplitude. 
(César Poggi é Professor de Psiquiatria da 
Universidade GAMA FILHO).

Relatando um caso jurídico de quase 
ruptura conjugal, e o regresso do marido 
ao lar, a Drª. Esther de Figueiredo Ferraz, 
talentosa advogada paulista, descreve de 
maneira poética e maravilhosa a chega-
da da Maturidade, e o espanto do marido 
frente ao espelho:

- Um pouco surpreso ao verificar que 
sobre suas têmporas também caíra, im-
perceptivelmente, a neve dos anos, e 
que, junto aos olhos, já se delineava uma 
pequenina pauta, onde invisível artista 
começara a inscrever as notas graves do 
acorde que põe fim à sinfonia brilhante 
e movimentada da Juventude, e serve de 
prelúdio à marcha serena e majestosa da 
maturidade.

Devemos por isso nos espantar, assus-
tados? Absolutamente não! Não esqueça-

mar Tavares, pelo poema As barcaças. E 
Rosário Congro? Ah, é o autor de As garças 
e de O céu inteiro se reflete nela.

De certa forma não escapou desse des-
tino o sonetista Sabino José da Costa(*), 
hoje sempre lembrado pelo seu Cavalei-
ro da esperança, possivelmente a obra-
prima do poeta três-lagoense. Nele, como 


